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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo analisar o registro da atividade elétrica do cérebro a partir do funcionamento do 
eletroencefalograma (EEG). Foi realizada uma revisão sistemática da literatura nas bases de dados Scopus e Pubmed 
com o intuito de entender a atividade elétrica do cérebro humano e compreender como ocorre o registro do EEG. A 
importância deste estudo está em analisar o potencial do EEG em identificar a região do cérebro responsável pela 
linguagem para então evitar lesões, que podem levar à afasia, durante neurocirurgias. Como resultados, a revisão da 
literatura ratifica um grande potencial não só para identificação da linguagem como também para diversas aplicações. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Na área da Neurologia o método tradicional para identificar a lateralização da linguagem em um 

processo pré-operatório ainda depende de resultados de ressonância magnética, laudos neuropsicológicos e, 
em alguns casos, até mesmo anestesia. Trata-se de um processo de alto custo, já que no Brasil uma 
ressonância de sequência Bold custa atualmente entre R$ 800,00 de R$ 1.500,00 e um laudo da 
Neuropsicóloga entre R$ 1.200,00 e R$ 3.000,00.1,2 Além disso, a anestesia é um procedimento invasivo e 
que envolve risco. A importância de identificar qual região do cérebro está a área responsável pela linguagem 
está em evitar lesões, durante os processos operatórios, que podem deixar o paciente afásico. 

O EEG é um registro das oscilações do potencial elétrico do cérebro através de eletrodos localizados 
no couro cabeludo. O EEG prover medidas robustas e de grade escala das funções dinâmicas neocorticais.3 
Um simples eletrodo consegue estimar a média das ações sináptica de aproximadamente entre 100 milhões 
e 1 bilhão de neurônios.3 Os eletrodos são distribuídos de acordo com o sistema 10-20 como é apresentado 
na figura a seguir: 

Figura 1: distribuição do sistema 10-20. 

 
Fonte: adafruit4 

O registro e análise da atividade elétrica do cérebro através de EEG tem sido estudado para o 
desenvolvimento de tecnologias assistivas para pessoas com deficiências motoras, como a síndrome do 
encarceramento (locked-in syndrome, LIS) causada por doenças neurodegenerativa como a esclerose lateral 
amiotrófica (Amyotrophic Lateral Sclerosis, ALS), entre outras.5 Além disso, um novo campo emergente de 
pesquisa envolve o uso de Interface Cérebro Computador (ou Brain Computer Interface, BCI) para melhoras 
a recuperação cognitiva e motora na neuroreabilitação.5 Estas tecnologias tem despertado o interesse de 
pesquisadores no quesito não invasivo. 

Esse cenário nos incentivou a investigar o EEG, pelo ponto de vista da atividade elétrica do cérebro 
como potencial ferramenta para a identificação da lateralização da linguagem. Diferente de outros estudos 



que enfocam a lateralização da linguagem como uma ferramenta para entender como o cérebro processa 
imagens e palavras, esta pesquisa busca localizar essa região para evitar que a mesma seja afetada durante 
procedimentos operatórios os quais tornam o paciente afásico. 

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar o registro da atividade elétrica do cérebro a 
partir do funcionamento do EEG. 

O trabalho está organizado em quatro seções: além desta Introdução, na segunda seção é descrita 
a Metodologia adotada no estudo, na seção 3 são apresentados e discutidos os resultados observados e 
finalmente, na quarta seção são apresentadas as Considerações Finais.  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Para a realização deste estudo, foi realizada uma revisão da literatura dos últimos 10 anos, com o 

intuito de entender a atividade elétrica do cérebro humano e também de entender como se dá o funcionamento 
do EEG, para então analisar as potencialidades para identificar a lateralização da linguagem. 

No início desta primeira etapa foram definidos os seguintes descritores “Electroencephalogram” ou 
“EEG” e “Cerebral Lateralization” para serem aplicados entre Titulo, Resumo e Palavras Chaves, nas bases 
de dados cientificas Pubmed e Scopus.  

Na primeira busca na plataforma Scopus, percebemos que o termo “Cerebral Lateralization” não se 
enquadrava na pesquisa, por ser muito abrangente, apresentando resultados como a “lateralização do 
Hemisfério para estudos do estado emocional discreto”6 e “lateralização do movimento” 7 se afastando do foco 
da pesquisa.   

Posteriormente, após discursões com os membros do grupo de pesquisa, os descritores foram 
alterados para “Electroencephalogram” e “language lateralization”, além de expandir a pesquisa para a 
plataforma Pubmed. Após esta alteração e algumas modificações na string de busca foram encontrados 16 
artigos de interesse. À medida que estes artigos estão sendo analisados, os descritos serão modificados para 
se adequar à pesquisa. 

Figura 2: Resultado da pesquisa na base Pubmed. 

 
Fonte: Própria. 

Após finalizar a revisão da literatura, para prosseguir para a próxima etapa, será necessário procurar 
por bases confiáveis de registros de EEG. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

A atividade elétrica do cérebro é dividida em duas categorias maiores: “potencial espontâneo”, como 
ondas alpha e estados em repouso, e “potencial evocado”. Estes últimos são a resposta direta para estímulos 
externos como um flash de luz ou uma nota musical. Há diversas fontes de atividades elétricas no couro 
cabeludo. Movimentos dos olhos e língua e contrações musculares podem produzir potenciais maiores que 
as amplitudes do EEG.3  

Um estudo na Korea utilizou uma técnica de modelagem inversa chamada de sLORETA para 
determinar quais áreas em um especifico alcance de frequência foram perturbadas no cérebro durante uma 
sedação de Dexmedetomidina. Este método é baseado na ideia que neurônios individuais estão sincronizados 
com neurônios adjacentes, o que habilita a localização de fontes elétricas. Através da localização da fonte da 
atividade elétrica, o sLORETA estatisticamente contabiliza a diferença na atividade elétrica cerebral entre dois 
estados e plota resultados em uma distribuição tri-dimensional.8 
 No Canada, um estudo, com o objetivo de comparar a ressonância funcional magnética (fMRI) e o 
EEG em um estudo da lateralização da audição, indica que a mesma também está relacionada com a da 
linguagem. Como resultado a frequência fundamental FFR-fo (Frequancy-Following Reponse) foi possível ser 
decomposta através de MEG com uma clareza maior que o EEG, acredita-se que suas características naturais 
se sobrepõem as relações de interesse.9 



Devido ao reconhecimento visual da palavra consistir em componentes visuais e linguísticos, a 
lateralização destas funções pode ter duas origens. Ou o sistema posterior do processamento visual da 
palavra desenvolve primariamente no hemisfério esquerdo do cérebro, por causa de uma melhor interação 
entre as regiões do mesmo e as estruturas responsáveis pela função da fala, ou o sistema lateraliza-se para 
o lado esquerdo, pois este hemisfério é mais eficiente no processamento de informações visuais de baixo 
nível requerido.10 
 Alguns estudos indicam que a maioria das pessoas cuja lateralização da linguagem apresenta-se no 
lado direito apresentaram algum tipo de lesão cerebral. Isso ocorre, devido a um fenômeno chamado 
neuroplasticidade, uma função do cérebro, permitindo que o mesmo se reorganize para que as regiões não 
danificadas assumam as funções da área perdida, sem comprometer o órgão como todo. Como consequência, 
na maioria dos casos a linguagem acaba lateralizando-se para o hemisfério direito do cérebro.11  
 Enquanto que outros estudos indicam ter encontrado padrões de lateralização na região esquerda 
em crianças através de paradigmas de compreensão via áudio. Em adultos, ativação bilateral em regiões 
homologas foram identificadas na região direita, porém com maior intensidade na região esquerda.12 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este artigo teve como objetivo analisar o registro da atividade elétrica do cérebro a partir do 

funcionamento do EEG. 
Até o momento da pesquisa, a revisão da literatura revela que está área já vem sendo estudada a 

bastante tempo e que ainda hoje apresenta um grande potencial para diversas aplicações.  
No final deste estudo, espera-se confirmar a veracidade deste potencial para a identificação da 

lateralização da linguagem. 
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